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Resumo
O principal objetivo deste trabalho é investigar a formação do hábito 
da leitura; no caso, difundido nas escolas pela iniciativa de um jornal 
impresso de grande circulação em Americana e região. Isso foi feito 
por meio de uma investigação com critérios acadêmico-científicos e 
que tomou como objeto um projeto do jornal O Liberal, denominado 
de Projel (Programa Jornal na Escola).
Tal investigação revelou e reafirmou os conceitos de que verdadei-
ramente o uso do jornal traz consequências positivas para os alunos, 
uma vez que desenvolvem o senso crítico, a capacidade de interpreta-
ção, compreensão e sentido da realidade por meio de fatos expressos 
nos jornais.
Palavras-chave
Jornal. Leitura. Incentivo. Educação.
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Abstract
The main objective of  this study is to investigate the formation of  the habit of  
reading, in the case, widespread at schools for the initiative in a newspaper of  gene-
ral circulation in the region of  Americana. This was done through a research and 
scientific-academic criteria that took as its object a project of  the Liberal Newspa-
per, called Projel (Newspaper in School ).Such research has revealed and confirmed 
the concepts that truly use the newspaper has positive consequences for students, once 
they develop critical thinking, the ability of  interpretation, understanding and sense 
of  reality by means of  facts expressed in the newspapers.
Keywords
Newspaper. Reading. Encouragement. Education.
Introdução
O presente artigo tem por intuito principal a tentativa de entender 
e analisar como a experiência da presença do jornal na escola, por meio 
de projetos como o aqui estudado, Projel, na cidade de Americana, 
contribui para a formação de novos leitores, e, mais ainda, para a con-
sequente prática da leitura crítica do mundo e da realidade, de forma 
dinâmica, inserida no contexto escolar.
Sabe-se, pois, que o analfabetismo é uma das maiores formas de 
exclusão. Alguns autores defendem mesmo que é a maior forma e 
justificam argumentando que a ausência do conhecimento (aqui re-
presentado pela leitura crítica) gera uma forma de alienação dos in-
divíduos, acomodados (muitas vezes, não por opção), os quais serão 
facilmente dominados, influenciados. Por não saberem ler, conse-
quentemente não sabem interpretar, questionar, exigir e assim suces-
sivamente. Todavia, no momento em que esses cidadãos adquirem 
contato com a leitura, isto pode mudar completamente. A leitura aqui 
defendida não é aquela leitura básica aprendida de forma maçante, 
padronizada e regulamentada pela escola. É muito mais que isso. É 
aprender a ler o mundo, de forma crítica, contextual e interdisciplinar 
e, para tanto, o presente artigo acredita que o jornal impresso pode 
e deve exercer papel fundamental como instrumento intermediador 
entre o aluno, a escola e o mundo.
Sendo assim, foi necessário admitir a premissa de que o jornal im-
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presso, como representante e ainda influente veículo de comunicação, 
é de fato uma ferramenta de estímulo à leitura.
Neste artigo estão presentes algumas reflexões de importantes au-
tores que confirmam tal ideia, como, por exemplo, o fato do jornal im-
presso oferecer contexto e atualidade e, assim, plena potencialidade em 
desempenhar papel de suma importância na escola, como ferramenta 
pedagógica que permite o desenvolvimento primordial ao cidadão de 
fato: a consciência crítica.
Para tanto, o artigo vai evidenciar o importante papel do professor 
nesta empreitada, como mediador entre o aluno, a escola e a formação da 
consciência crítica e interdisciplinar. O jornal é um gênero da língua escrita 
com relevância na vida social, mas para lidar com ele em sala de aula serão 
necessários mestres habilitados para fazer seu uso de maneira transversal, 
interativa e multidisciplinar. O grande desafio em educar hoje reside, prin-
cipalmente, em ensinar a aprender e não somente transmitir conteúdos.
O discurso de que a escola deve desenvolver atividades e projetos 
pedagógicos em contextos sociais já tem se tornado desgastante, no 
entanto, verdadeiramente sua prática nem sempre tem ocorrido de fato 
nas salas de aula. Algumas tentativas, como o artigo aqui apresentado, 
podem contribuir para reverter tal quadro, e análises investigativas ser-
virão como detectores dos problemas
E, por fim, o artigo faz uma análise do Projel, na cidade de Ame-
ricana, o qual tem por idealizadores a Diretoria Regional de Ensino, o 
Jornal O Liberal e empresas parceiras.
Com relação ao jornal O Liberal, a iniciativa é interessante tanto 
para a empresa jornalística, pelo fato de fomentar o gosto pela leitura, 
e, consequentemente trazer futuros assinantes, bem como na concre-
tização de uma boa imagem do jornal. Também é interessante para as 
escolas, por oferecer aos professores um recurso de fácil acesso para 
dinamizar as aulas.
As atividades propostas foram realizadas através de Pesquisa Bi-
bliográfica, entrevistas com os coordenadores (jornalista do Jornal O 
Liberal e coordenadora pedagógica do Projel, da Diretoria de Ensino) 
e pesquisa de campo, através da participação de aulas em duas terceiras 
séries do ciclo I, bem como do conhecimento do trabalho de uma quin-
ta série relativo ao uso do jornal em sala.
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1. A importância do jornal impresso 
Diante de recentes e extraordinários avanços tecnológicos no que 
diz respeito à área da comunicação, a habilidade de ler permanece 
como sendo elemento fulcral para quase todos os tipos de aprendiza-
do. Assim sendo, o uso de novas mídias não dispensa ainda tal habili-
dade. Pavani (2002 p.24) contribui grandemente utilizando reflexões de 
autores como Bermuth, que relatam com clareza que nestas últimas dé-
cadas estamos vivendo na era da comunicação eletrônica; no entanto, 
a leitura ainda se mantém como meio fundamental na transmissão de 
conhecimento e, “embora vários outros meios tenham surgido para a 
comunicação da parte das informações, a palavra escrita foi e continua 
sendo responsável por uma vasta parcela desta tarefa” (p.157).
Libâneo (1996) aborda considerações relevantes a respeito da re-
lação problemática entre as novas tecnologias comunicativas e infor-
mativas e a educação; aborda a necessidade de novas atitudes docentes, 
ressaltando que “o ensino de qualidade afinado com as exigências do 
mundo contemporâneo é uma questão de moral, de competência e de 
sobrevivência profissional” (p.17).
Diante de tantos avanços tecnológicos da comunicação, por que o 
interesse pelo jornal impresso? Será que o mesmo tem algum papel a de-
sempenhar nas escolas? Embasado em vários autores acredita-se que sim.
Primeiramente, trata-se de uma relevância histórica; muitos livros, e 
até projetos, rememoram sutil e minuciosamente o surgimento e a his-
tória do jornal. Não negamos aqui tal importância, contrariamente, a 
reafirmamos. Para tanto, de modo claro e não tão minucioso, relata-se 
alguns momentos memoráveis da história do jornal.
E mais, ao utilizar o jornal como ferramenta de apoio didático, 
o professor estará aproximando a escola e o aluno do mundo que os 
cerca. Pois, na sua essência, o papel do jornal é informar, com finalida-
de de isenção e verdade. Tal é o intuito primeiro do jornalismo numa 
sociedade democrática.
Cabe evidenciar também que o jornal inclui em suas páginas opiniões 
e juízos de valor sobre diversos assuntos, ainda que não de modo explí-
cito. Considerando-se que um dos maiores atrativos do jornal impresso 
como método pedagógico está em sua linguagem jornalística, dinâmica 
e atual, um grande desafio para professores e pesquisadores interessados 
253
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XII - Nº 23 - 2º Semestre/2010
PROJEL (Programa Jornal na Escola): uma análise sobre o uso do jornal na sala 
de aula - p. 249-271
HENCKLEIN, A.A.
no tema é passar a contextualizar, avaliar, explorar, trabalhar e ampliar 
este conceito de maneira interdisciplinar com seus alunos.
Alguns autores definem características específicas do veículo impresso.
O jornal impresso é o principal meio de comunicação da linguagem 
escrita e sua circulação pode ser nacional, regional ou local. Apresenta 
apelo de massa, mas, como toda mídia, para ser lido, é restrito por 
não atingir a parcela analfabeta da população. (RABAÇA; BARBOSA, 
2001, p. 795).
 
Portanto, alguns autores destacam, entre os pontos positivos do 
veículo, a elevada credibilidade advinda de seu caráter documental, o 
apelo universal, pelo fato de chegar até qualquer público-leitor; a ação 
rápida e intensa que, se por um lado, estimula o receptor a adotar ações 
com maior presteza, por outro, dinamiza trabalhos na comunicação, 
pois uma peça criada hoje pode ser divulgada amanhã. 
Autores como Costa (1997) e Pavani (2002) refletem sobre a im-
portância do jornal:
O conteúdo do jornal muda todos os dias. O aluno é levado a exer-
citar várias operações para processar informações em fluxo contínuo: 
comentar, explicar, opinar, selecionar, seriar, discriminar, comparar, 
induzir, deduzir, sintetizar, classificar, interpretar, justificar, contribuir 
(Costa, 1997, p.16)
 [...] O jornal é um meio eficaz de auxílio e dinamização do ensino e 
da aprendizagem, promovendo a interdisciplinaridade e a consequen-
te interação de conhecimentos e práticas adquiridas por meio de seu 
efetivo manuseio em sala de aula. O jornal propicia ao aluno vivenciar 
situações de conhecimento, expressar-se livremente, interagir melhor 
em equipes, observar, perguntar, discutir hipóteses e tirar conclusões 
(Pavani, 2002, p.24).
  
Deparamo-nos, então, com a história da imprensa e com a verda-
deira função do jornal. A função do jornal deveria ser a de elucidar a 
população e, juntamente com a escola, dar-lhes a capacidade de ler, 
interpretar e, por fim, questionar. Foi por esse motivo que tantos foram 
censurados, mortos e exilados. 
Em O papel do jornal, Alberto Dines (1986, p. 17) relata com tama-
nha destreza a evolução do jornal e trata dos desafios do jornal quando 
diz “Papel, papéis: o problema não era onde colocar a informação, dada 
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a carência de matéria-prima para imprimir, mas o que colocar na folha 
em branco, desafiando censura e autocensura”, ou seja, o jornal tinha 
como intuito principal informar, investigar, revelar e elucidar; para tanto, 
era-se necessário desafiar autoridades, e pôr em risco sua própria vida.
Como escrevem Agnes e Savino (1988), “a mídia e suas produções 
impregnam o cotidiano. Elas influenciam nossa percepção do espaço e 
do tempo, os dados de nosso conhecimento e nossa visão de mundo. 
Elas modificam nossa relação com o real. Este envolvimento influen-
cia as reflexões e os comportamentos, os modos de pensar e a aquisi-
ção de conhecimentos”.
Segundo Maria Alice Faria (2003) sobre a formação do cidadão, se 
a leitura do jornal for bem conduzida, ela prepara leitores experientes e 
críticos para desempenhar bem seu papel na sociedade. Mas ela também 
alerta que, em parte considerável, o jornal não desempenha mais sua 
função sociopolítica, e o que vemos é o sensacionalismo reinante, o jogo 
de interesses, um jornal parcial. De outro lado, também negativamente, 
vemos alunos que perderam o contato com o jornal, que estão distantes 
e nem sequer se importam com nossos direitos; mesmo os que têm con-
tato com o jornal costumam se cansar facilmente; outros permanecem 
inertes, muitas vezes não porque querem, mas porque estão de mãos 
atadas, olhos vendados, ouvidos tampados e bocas amordaçadas.
Ela também defende que, na formação do estudante, a leitura críti-
ca do jornal amplia sua cultura e desenvolve sua capacidade intelectual. 
A leitura do jornal oferece, ainda, um contato direto com o texto escri-
to autêntico (e não com textos preparados apenas para serem usados 
na escola). Ela “desenvolve e firma a capacidade leitora dos alunos; 
estimula a expressão escrita dos estudantes” (FARIA, 2003 p.12).
2. O jornal na escola
O jornal pode ser utilizado como ferramenta auxiliar no processo 
de ensino-aprendizagem, no momento em que os seus textos e seu 
conteúdo sejam analisados criticamente, ou seja, forma, a partir da lei-
tura do jornal, não só leitores, mas também cidadãos conhecedores, os 
quais já não poderão mais ser dominados, a fim de produzir consciên-
cia crítica capaz de formular opiniões, incentivando, assim, a busca por 
mudança numa sociedade tão desigual e manipuladora.
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As práticas sociais de uso da língua escrita deveriam estar fornecendo o 
elemento central na definição do trabalho escolar, sob pena de os objeti-
vos e a especificidade da instituição no desenvolvimento de cidadãos crí-
ticos e participativos não serem atingidos. (Kleiman e Moraes, 1999, p.26)
A leitura é uma das maneiras que a escola tem de contribuir para a 
diminuição de injustiça social desde que ela forneça a todos as oportu-
nidades para o acesso ao saber acumulado pela sociedade. (ibid., p.91)
A educação tem por finalidade contribuir para a formação do homem 
pleno, inteiro, uno, que alcance níveis cada vez mais competentes de inte-
gração das dimensões básicas – o eu e o mundo – a fim de que seja capaz 
de resolver-se resolvendo os problemas globais e complexos que a vida 
lhe apresenta, e que seja capaz também de produzindo conhecimentos 
contribuir para a renovação da sociedade e a resolução dos problemas 
com que os diversos grupos sociais se defrontam. (LUCK, 2001, p. 83)
Para tanto, o artigo consiste em estudar como realmente tem sido 
utilizado o jornal impresso nos processos educacionais e pedagógicos 
das escolas participantes do Projel na cidade de Americana e, consequen-
temente, avaliar os benefícios trazidos aos alunos.
Freire trata claramente sobre sua escolha pelas formas democrá-
ticas no mundo, reforçando que o papel da escola e, essencialmente, 
do professor é elucidar e combater qualquer forma de autoritarismo e 
repressão. A educação deve ser vivenciada como uma prática concreta 
de libertação e de construção da história. E aqui devemos ser todos 
sujeitos (BUSNARDO e BRAGA, 2000, p.111).
Freire defende um conceito de leitura fundamentada no aspecto 
político, sendo esta a forma de combater formas de dominação hege-
mônicas, possibilitando por meio da leitura, a argumentação, a exposi-
ção e debate das ideias, a fim de elucidar o leitor quanto às ideologias 
dominantes. Para Freire, esta seria uma estratégia de libertação.
Silva (1995) expõe ainda, do ponto de vista da política, sua maneira 
de entender a leitura.
Levando em consideração as contradições presentes na sociedade bra-
sileira, eu diria que ler é, numa primeira instância, possuir elementos 
de combate à alienação e ignorância. Para ser compreendida, esta de-
finição deve levar em conta a própria estrutura subjacente à sociedade 
brasileira, ou seja, a dicotomia das classes sociais, mantida pela ideolo-
gia da classe que está no poder. Dominar o mecanismo da leitura e ter 
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acesso àqueles livros que falam criticamente e a respeito da estrutura 
hierárquica, ditatorial e discriminatória, da estrutura, enfim, injusta da 
nossa sociedade, é ser capaz de detectar aqueles aspectos que, através 
das manobras ideológicas servem para alienar [...]. Mais especificamen-
te, o ato de ler se constitui num instrumento de luta contra a domina-
ção. (SILVA, 1995, p. 49)
E o leitor? E suas influências? Ele deve ser neutro? Acredita-se que 
não. Na medida em que lê, o leitor também traz consigo várias informa-
ções, formações pessoais, experiências, entre outras; portanto, o leitor é 
a instância responsável por atribuir sentido àquilo que lê; o leitor deixa 
de ser neutro à medida que contextualiza o que leu, e de maneira crítica, 
formando então sua opinião sobre o assunto, podendo assim argumen-
tar, defender sua ideia.
[...] é preciso lembrar que a leitura tem uma história (e uma sociologia) 
e que a significação dos textos depende das capacidades, dos códi-
gos e das convenções de leitura próprias às diferentes comunidades 
que constituem, na sincronia e na diacronia, seus diferentes públicos. 
(CHARTIER, 1997b, p. 67).
 
Sendo assim, o sentido da notícia não é fornecer a informação 
pronta ao leitor. Ele, concomitantemente, deverá aprender a explorar 
o jornal, caminhar com ele, interpretar o que lê, contextualizar de ma-
neira analítica, inteligente.
Freire (2006, p.20) vai defender que “a leitura da palavra não é 
apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma certa forma de 
“escrevê-lo” ou de “reescrevê-lo”, quer dizer, transformá-lo através da 
nossa “prática consciente”. Para tanto, o leitor é então levado a tomar 
partido, agir de maneira crítica. Este sim seria, para o autor, o sentido 
de se situar no mundo. Portanto, à medida que toma partido, o leitor 
passa a ter uma concepção crítica do mundo, desvelando, portanto, o 
sistema contraditório, oferecendo uma clareza no que diz respeito às 
relações de dominação e poder procedentes deste sistema capitalista.
É por esses e outros argumentos, aqui outrora mencionados, que 
o jornal na escola adquire grande importância. Que vai muito além da 
formação do leitor, da prática da leitura e do desenvolvimento de suas 
potencialidades intelectuais. Dentre todos esses, o aspecto de maior 
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importância na presença do jornal na escola é a formação de cidadãos.
Roxana Morduchowicz (1993) caracteriza o jornal como sendo 
“janela de papel” através da qual o aluno pode atravessar e assim ter 
maior contato com o mundo e com a atualidade. Segunda a autora, “o 
contato dos alunos com a informação da atualidade contribui para a 
ampliação do espaço público, porque eles poderão compreender que 
também participam das decisões que afetam sua vida cotidiana. Assim, 
poderão tomar consciência de sua qualidade de cidadãos”.
Pode-se subentender, pois, que a escola é, ou deveria ser, um lugar 
de reflexão, diálogo e relação entre as pessoas, a fim de pensar sobre o 
que acontece no mundo; seria exatamente o sentido de trazer o mundo 
para dentro da escola, como já citado anteriormente. Mais uma vez, Fa-
ria (2001) contribui enfatizando que o jornal pode colaborar de várias 
maneiras ao ensino, resultando na ampliação de várias habilidades, tais 
como saber ler, escrever, ver, escutar, pesquisar, organizar, apresentar 
determinada informação, discernir, argumentar, compreender determi-
nado momento histórico e inter-relacioná-lo com a contemporanei-
dade. É necessário que o educador desempenhe de maneira exemplar 
seu papel, a fim de descobrir quão grande é a importância do jornal e 
de outros gêneros para a formação de cidadãos críticos, além de con-
tribuir no processo pedagógico, fazendo com que haja maior interesse 
nas aulas, uma aula inovadora, dinâmica e, portanto, melhor. Para tanto 
(Pavani, 2002, p. 24) defende que “torna-se necessário encontrar e via-
bilizar alternativas de ação que permitam à escola exercer sua função 
social, ou seja, garantir a aprendizagem de habilidades e conceitos que 
são necessários para a vida em sociedade”, ou seja, é de suma impor-
tância a prática no dia a dia dos alunos de novos projetos, pode-se até 
dizer, interdisciplinares e transdisciplinares.
Portanto, Pavani vem alertar sobre a importância do professor em 
conhecer o processo jornalístico, a fim de que tal atividade com o jor-
nal seja bem desempenhada e eficaz totalmente.
Trabalhar com o jornal pode representar para os alunos o que Faria 
(1999, p.12) chamaria de “ponte entre os conteúdos teóricos dos pro-
gramas escolares e a realidade”. Segundo a mesma, esse trabalho induz 
o aluno a fazer relação entre seus conhecimentos e até experiências 
pessoais com as notícias; promove o caráter crítico e fomenta novos 
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objetivos para a leitura. Para tanto, novamente a autora vai abordar o 
principal objetivo da pedagogia da informação já citada anteriormente: 
fazer com que o aluno aprenda a se situar no caos da informação.
Também como já dito, destaca-se como elemento fulcral no desen-
volvimento do ensino-aprendizagem a inserção de diversos gêneros na 
sala de aula; portanto gêneros são instrumentos com características so-
ciocomunicativas; sobre um mesmo tema podem ser produzidos, em 
diferentes situações discursivas, diferentes textos para diferentes leitores. 
São definidos pelo conteúdo, função, estilo e composição do material a 
ser lido – é essa soma de características que define os diferentes gêneros.
A Revista Nova Escola, do mês de agosto de 2009, de edição 224, 
aborda justamente a questão da importância da inserção dos gêneros 
nas escolas. Interessante a colocação que faz sobre o tema “cartas”. Se-
gundo os escritores da revista, não faz sentido pedir para os estudantes 
escreverem só para o professor ler (e avaliar). Quando alguém escreve 
uma carta, é porque outra pessoa vai recebê-la. Quando alguém redige 
uma notícia é porque muitos vão lê-la.
Quando alguém produz um conto, uma crônica ou um romance é 
porque espera emocionar, provocar ou simplesmente entreter diversos 
leitores. E isso é perfeitamente possível de se fazer na escola. A carta 
pode ser enviada para amigos, parentes ou colegas de outras turmas; a 
notícia pode ser divulgada num jornal distribuído internamente ou trans-
formado em mural; o texto literário pode dar origem a um livro, produ-
zido de forma coletiva pelos alunos. Por isso, um mesmo tema pode ser 
desenvolvido em diferentes gêneros. É que eles devem estar a serviço 
dos verdadeiros conteúdos, os chamados comportamentos leitores e es-
critores: ler para estudar, encontrar uma informação específica, tomar 
notas, organizar entrevistas, elaborar resumos, sublinhar as informações 
mais relevantes, comparar dados entre textos e, claro, enfrentar o desafio 
de escrevê-los. Cabe ao professor possibilitar que os alunos pratiquem 
estes comportamentos, utilizando textos de diferentes gêneros.
 
3. O Projel
O Projel (Programa Jornal na Escola) nasceu em 2002 através de 
uma parceria entre a Diretoria Regional de Ensino e o Grupo O Libe-
ral de Comunicação. Começou com 300 alunos atendidos e hoje são 
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mais de 35 mil nas 76 escolas estaduais de Americana, Santa Bárbara 
d’Oeste e Nova Odessa, além da rede municipal de Americana.
Segundo o jornalista do jornal O Liberal: “a ideia partiu da Direto-
ria Regional de Ensino que fez um convite ao jornal O Liberal. Depois 
a proposta foi amadurecendo e se transformou num Projeto. O piloto 
era com 300 alunos, onde um jornal atendia a cinco alunos. O jornal é 
reaproveitado até esgotar seu conteúdo.”
  O programa envolve mais de 500 professores-coordenadores, que 
utilizam exemplares do jornal em salas de aula, distribuídos pelo Gru-
po O Liberal com o apoio de empresas e organizações parceiras. São 
parceiros do projeto as empresas Conpacel, Santista Têxtil, Goodyear 
do Brasil, Grupo Vicunha, FAM (Faculdade de Americana), São Lucas 
Saúde e o Sinditêxtil.
Segundo O Liberal, o programa busca a formação do leitor críti-
co e do cidadão mais ciente dos direitos e deveres, atualizado no que 
acontece em sua cidade, em seu Estado, em seu País e no mundo. Além 
de aumentar a leitura e a capacidade crítica dos estudantes, o jornal é 
utilizado de forma multidisciplinar nas escolas.
De acordo com o jornalista, “o jornal é usado de maneira interdis-
ciplinar, aproximando o fato fisicamente, cronologicamente, fazendo 
um link com a teoria; torna próximo tempo e espaço (novidade), os 
alunos criam jornais murais, fato que faz com que a teoria vá para além 
dos muros da escola. Os alunos podem ver suas matérias, desenhos, 
caricaturas publicadas na edição de domingo do jornal o Liberal.”
É um programa que une informação e educação, feito através de 
parceria da Diretoria Regional de Ensino da região de Americana com 
o jornal O Liberal.
O projeto possui um blog que tem por objetivo potencializar, através 
da multimídia, a interação entre o jornal O Liberal e os alunos envolvidos 
no Programa Jornal na Escola. Através deste podem discutir temas de in-
teresse público que foram abordados na edição impressa do jornal. A ini-
ciativa do blog, segundo o mesmo, faz parte da missão do Liberal diante 
da educação: informar, ajudando a formar e possibilitando o transformar.
O jornal O Liberal publica todo domingo uma página sobre o Pro-
jel, com matérias escritas pelos alunos ou docentes, conforme ativida-
des desenvolvidas pelas escolas.
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4. Observação do uso do jornal em sala de aula
Neste item constam observações referentes às visitas nas escolas 
que utilizam o jornal em sala de aula. Com a saída do coordenador do 
Projel, muitas decisões foram prorrogadas e seu uso no ano de 2010 
está previsto para ocorrer em abril. Todo o planejamento, levantamen-
to de dados e relatórios além do balanço de resultados do programa 
até hoje realizado deverá ser feito pela coordenadora pedagógica da 
Diretoria Regional de Ensino, já que a direção do jornal, por meio do 
Diretor Comercial, deseja conhecer e acompanhar de maneira mais 
próxima como vem sendo utilizado o jornal e quais são, até o presente 
momento, os resultados, sejam eles positivos ou não; tal cobrança por 
parte do jornal em relação à Diretoria de Ensino se deve ao fato de 
querer dar uma “satisfação” à Diretoria do jornal e também às empre-
sas patrocinadoras, que querem saber se o investimento tem trazido 
benefícios e resultados.
Pode-se notar que durante tais análises nas escolas, todos os con-
ceitos já mencionados neste artigo são, de alguma forma, manifesta-
dos, tais como a aproximação da realidade com as disciplinas estudadas 
na escola, ou seja, através de fatos verídicos mostrados pelo jornal é 
possível entender conteúdos que algumas vezes são abstratos na mente 
dos alunos; há a necessidade de professores preparados para utilizar de 
forma dinâmica o jornal em sala de aula.
4.1. Escola A
Ainda que poucas, foram bastante consistentes as visitas realizadas 
na Escola A, localizada na cidade de Americana, no bairro Mathiensen. 
Sob influência da coordenadora pedagógica e, posteriormente, com a 
autorização da diretora da escola, houve a participação, nos dias 16 e 
17 de setembro de 2009, das aulas da turma da terceira série D do ciclo 
I no período da tarde, e outra terceira série que, na mesma semana, 
também realizou trabalho com jornal, todavia, esta segunda de uma 
maneira um tanto quanto diferente.
A primeira sala foi a da professora A, a qual foi bastante receptiva e 
atenciosa, mostrando interesse e perpassando este aos alunos.
Primeiramente, foi feita uma apresentação da pesquisadora e expli-
cação quanto à pesquisa sobre o Projel, uma vez que trabalhariam nes-
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te mesmo dia com o jornal. A professora perguntou aos alunos o que 
seria o Projel e a grande maioria levantou a mão para responder: “Pro-
jel é um projeto que trabalha com o jornal na escola” disse o aluno Z.
Os alunos, cerca de 40, ficaram todos alvoroçados com a visita. 
Logo a professora tratou de acalmá-los e perguntou: “Pessoal, eu quero 
que alguém me fale o que é charge.” De igual modo, a grande maioria le-
vantou a mão para responder, a professora permitiu que todos falassem: 
“é um desenho produzido”, “é um texto humorístico em quadrinhos”, 
“é um desenho tirado de uma notícia”, entre outras tantas respostas.
A professora, tendo como finalidade obter a capacidade de argu-
mentação dos alunos, perguntou novamente: “E de que maneira a char-
ge pode ser feita?”. Agora, não tantos como da primeira vez levantaram 
as mãos, e dois responderam que a charge pode ser feita de situações 
engraçadas ou acontecimentos políticos. Para esses dois alunos houve a 
indagação sobre o conteúdo de uma charge e, prontamente, responde-
ram que uma charge tinha que conter personagem, caricatura engraçada, 
humor e destacar alguma parte da pessoa, por exemplo, fazer a cabeça 
bem maior que o normal.
Depois de toda essa argumentação dos alunos, a professora definiu 
o que é charge, valorizando sobremaneira cada uma das respostas; de 
um modo simples conseguiu esclarecer que charge é um estilo, um 
tipo de ilustração, que tem como objetivo satirizar por meio de uma 
caricatura ou desenho deformado algum acontecimento. Salientou que 
a palavra charge vem do Francês e significa carga (exagero) nos traços 
do caricato. A charge é crítica e humorística, temida pelos políticos; e 
para se entender uma charge é preciso estar por dentro dos assuntos 
da atualidade.
A educadora mostrou aos alunos uma charge atual e bastante in-
teressante; fez a leitura com toda entonação necessária e, obviamen-
te, traduziu o desenho para as crianças. Depois da exposição, alguns 
alunos riram, pois haviam entendido; outros silenciaram. Então, aos 
entendidos, a professora pediu que explicassem; e de um modo claro e 
objetivo, a aluna D explicou que “o que mais se tem falado na atualida-
de é sobre a gripe suína, mas que agora, como a chuva está chegando, a 
gripe suína vai perder o lugar para o mosquito da dengue; e agora quem 
vai reinar será a dengue”.
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Figura 1: Charge analisada na sala.
Ano: 2009
Fonte: Jornal O Liberal
Um aluno decidiu levantar a mão para fazer um comentário: “pro-
fessora, sabe, outro dia eu estava lendo uma charge no jornal, era so-
bre o Corinthians, não entendi nada!” A professora não hesitou em 
perguntar: “Por que você não entendeu?” – O aluno, demorou, pen-
sou, colocou a mão sobre a cabeça, e respondeu: “Eu não entendi 
nada porque não estava por dentro dos acontecimentos do dia a dia do 
Corinthians!”. “Muito bem, disse a professora” e tratou de abordar a 
importância de “estar por dentro” dos acontecimentos para entender 
não somente uma charge, mas também para entender o que acontece 
em nosso mundo.
Posteriormente, a sala foi dividida em grupos, para que a quanti-
dade de jornal fosse suficiente a todos, e também para que houvesse 
interação entre os alunos. Cada dupla ou trio receberam o mesmo jor-
nal, e a professora autorizou que agora todos poderiam abrir a primeira 
página do jornal. Instigados ficaram os alunos em saber o que continha 
nas próximas páginas do jornal; então a professora chamou a atenção 
para que todos a acompanhassem durante a explicação.
Explicou sobre os cadernos do jornal, detalhando o significado e a 
importância da notícia, salientou sobre a coluna de opinião do jornal e 
sua utilidade; falou sobre as duas charges e questionou o porquê delas 
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estarem em cadernos diferentes, o que cada charge tinha de diferen-
te da outra; o significado daquela charge, entre outras explicações, as 
quais levaram a pesquisadora a concluir que a professora estava prepa-
rada para ensinar sobre o jornal e esclarecer dúvidas posteriores.
Dúvidas sanadas, cada aluno recebeu uma tirinha que continha três 
charges. Cada aluno teve um tempo para refletir e formular argumen-
tos para explicar para a sala o sentido da charge. Depois de algum tem-
po, a professora foi passando pelos grupos e ouviu os argumentos dos 
alunos. A propósito, houve argumentos consistentes e interessantes, 
ao mesmo tempo diferentes uns dos outros; assim ela refletiu sobre as 
diferentes interpretações, diferentes opiniões em decorrência de um 
só artigo ou charge, enfim, abordou com intrepidez a importância de 
conhecer divergentes opiniões.
Novamente voltou a indagar sobre a charge, agora no quesito vi-
sual; perguntou aos alunos porque os chargistas usavam este visual; e 
logo em seguida um aluno levantou a mão e respondeu: “para atazanar 
os políticos”. A professora não discordou, no entanto, pediu aos alu-
nos que ajudassem o colega a substituir a palavra atazanar por outras 
que tivessem o mesmo sentido. Em seguida, os alunos começaram a 
responder: “infernizar, irritar, enlouquecer, amedrontar, tirar onda e 
encher as paciências”, entre outras respostas. Sem perceber, a profes-
sora de uma maneira interdisciplinar conseguiu aplicar noções inter-
pretativas naqueles pequenos alunos de terceira série. De um modo 
prazeroso, distante da realidade das escolas que prezam por fazer com 
que alunos decorem, a professora da escola A conseguiu trazer a reali-
dade do jornal, do mundo, para a escola.
Pediu aos alunos que fizessem cada um sua charge, cujo tema seria 
meio ambiente, depois de pronto cada um falaria sobre o seu e a pes-
quisadora tiraria uma foto. 
Posteriormente, a professora e diretora sugeriram que a pesquisado-
ra retornasse à escola a fim de acompanhar outro trabalho interessante 
dos alunos envolvidos com o jornal. Prontamente foi agendada a próxi-
ma visita, e, portanto, é sobre esta segunda visita que trataremos agora.
A sala pesquisada foi de outra terceira série, porém um tanto dife-
rente das outras. São alunos que possuem dificuldade de aprendizado, 
justificou a professora B em decorrência do questionamento sobre o 
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pequeno número de alunos na sala. Estes alunos, segundo a professora, 
recebem atenção especial; “eles não são deficientes mentais”, disse ela, 
“aliás, temos o C, ele é deficiente auditivo, mas consegue acompanhar 
perfeitamente nosso trabalho”.
A professora dividiu os alunos em grupos e explicou sobre o trabalho 
que desenvolveriam: Mamulengos; não hesitou em explicar que mamu-
lengos são bonecos típicos do Nordeste brasileiro, uma forma popular de 
teatros com bonecos; e, assim, a atuação deles não seria muito diferente.
Salientou que, depois de prontos os bonecos, cada aluno teria que 
desenvolver uma história acerca dos bonecos e apresentar aos outros 
colegas. Destacou a importância na medida em que criaram os ma-
mulengos e orientou-os a pensarem no teatro que seria desenvolvido 
posteriormente.
Esse mamulengo foi feito inteirinho de jornal não mais utilizado 
pela escola e, de uma maneira prazerosa, a professora começou a expli-
car de que forma seria produzida a massa.
Espalhou a massa e cada qual começou a dar formato em seu bo-
neco; certamente a professora esclareceu que aquele seria um processo 
demorado, principalmente pela cola, que foi feita de trigo com água.
Posteriormente, a educadora apresentou-se de mesa em mesa para 
auxiliar seus alunos a completar a primeira etapa do processo. Em se-
guida, cada aluno recebeu uma pequena quantidade de trigo para fazer 
o nariz do boneco, lembrando sempre que cada um desenvolveria de 
acordo com a história que seria depois apresentada.
4.2. Escola B
A Escola B fica localizada num bairro periférico da cidade de Ame-
ricana, de nome Mathiensen, bairro considerado perigoso e com con-
centração de tráfico de drogas, roubos, assassinatos etc.
Ao chegar à escola nos dias 22 e 23 de setembro de 2009, a diretora 
foi bastante receptiva, ainda que aparentemente ocupada e repleta de 
compromissos com a escola. A pesquisadora foi direcionada até a pro-
fessora que realizaria trabalho com jornal na data prevista. No entanto, 
a mesma explicou que iria trabalhar outro conteúdo já programado 
anteriormente, portanto, não poderia, de última hora, mudar de planos.
A professora X ouviu a conversa e se propôs a trabalhar o jornal 
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naquele dia. Salientou que não tinha planejado, todavia, diante de tais 
circunstâncias achava interessante abordar o jornal.
Prontamente, a pesquisadora não hesitou em participar das aulas e 
concordou em analisar de que maneira a professora abordaria o jornal 
e o contextualizaria em sua disciplina – Português.
Ao chegar à sala, os alunos de uma sexta série F não se continham 
com a visita; muito curiosos estavam em saber por que havia visita na 
sala, de onde vinha e o que iria acontecer com eles.
A professora X sugeriu uma breve apresentação aos alunos. Logo 
foi exposto qual era o objetivo: “Bem, estou aqui para analisar como 
vocês trabalham com o jornal, e mais, quero saber se ele é ou não im-
portante pra vocês e porque.” Alguns sussurros começaram a surgir e 
um aluno respondeu sobre o quanto o jornal é importante para eles, 
pois os mantém informados sobre o que está acontecendo no mundo; 
e, se não tivesse tal acesso ao jornal na escola, certamente não leriam, 
pois não podem comprá-lo, além de ser um material que deixa a aula 
mais “legal”, salientou o aluno.
De maneira não tão prazerosa e mostrando-se despreparada, a pro-
fessora após distribuir os jornais pediu que cada um escrevesse em seu 
caderno a data do jornal, nome do mesmo, informações básicas do jor-
nal e cada assunto que seria abordado no decorrer do mesmo. Absolu-
tamente cansativa foi tal tarefa, sobremaneira para uma sexta série tão 
ativa, e até certo ponto desrespeitosa.
Houve a orientação para observar outra sexta série, temida por 
todos os professores: “São alunos terríveis, você vai se assustar”; disse 
a professora.
Na sala, a professora pediu que comentasse um pouco mais pro-
fundamente sobre a pesquisa; logo se tratou da importância do mesmo 
e foi compartilhada a experiência vivida em outra escola já visitada, 
sobre a maneira que a professora de terceira série trabalha. “Olha, na 
terceira série posso te garantir que é muito mais fácil, em todos os 
sentidos; por exemplo: as crianças têm medo de que os professores 
mandem bilhete no caderno para os pais, elas acabam, de certo modo, 
respeitando o professor, agora uma sexta série é complicada, os alunos 
perderam totalmente o medo, são donos do nariz e o pior é que agem 
desrespeitosamente conosco”, salientou a professora.
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Interessada e motivada pela maneira com que a professora da esco-
la B trabalhou com o jornal, esta decidiu mudar de planos; e perguntou 
se a pesquisadora poderia participar outro dia para acompanhar o pro-
jeto. Certamente tal pedido foi atendido.
A educadora X pensou na possibilidade de realizar o projeto Car-
tas ao leitor, tendo como base o “Cartas ao leitor” do próprio Jornal O 
Liberal. A proposta da educadora foi de que, baseada na ideia do jornal, 
cada dupla desenvolveria uma “carta”, mas uma carta que visasse criticar, 
informar, esclarecer ou até mesmo agradecer.
Leu com os alunos uma carta ao leitor que tratava de uma notícia 
bem notória de Americana, que foi o caso da mulher que quase morreu 
por causa de dois Pitt bulls. No entanto, na carta, a escritora visava es-
clarecer o lado oposto da história, o foco da carta era a agressividades 
desta raça de cães. Pois bem, a autora da carta quis destacar aos leitores 
que, após investigar profundamente o caso, concluiu-se que os animais 
eram constantemente agredidos pelos seus donos, provocando neles tal 
espírito tão agressivo e rude.
Após tal explicitação, pediu aos alunos que se separassem em du-
plas e pensassem em que gostariam de escrever: alguma carta aos go-
vernantes, aos políticos ou quem sabe à diretora da escola.
Na medida em que se separavam para escrever a carta, decidiu co-
mentar sobre quão grande problema enfrentam aquelas crianças. “Bem 
Aline, esses alunos são muito sofridos, cada um deles tem uma história 
mais trágica que a outra. O pai e mãe de um aluno estão presos por se 
envolverem com drogas, o menino está na casa de uma vizinha, vem 
na escola somente para comer, hoje está aqui na sala porque você veio, 
mas normalmente pula o muro, come e vai embora. O outro, os pais 
abandonaram e hoje ele mora com os avós. Outro, o pai é alcoólatra e 
diariamente chega muito entristecido na escola.” Enquanto dizia isto, 
lágrimas rolaram dos olhos da professora.
O resultado do trabalho com as cartas foi positivo. Embora alguns 
não tenham se mostrado motivados em escrever, refletir, nem mesmo 
agradecer, pode-se dizer que houve resultados muito bons. Alguns de-
les até se dispuseram em ler para os colegas a carta que escreveram. No 
entanto, a desatenção e desinteresse fazem parte da personalidade de 
muitos pré-adolescentes da sexta série da escola B, talvez pelas dificul-
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dades vividas no dia a dia destes em suas casas e comunidades.
No dia seguinte, a professora de História soube da presença de 
uma pesquisadora envolvendo trabalho com Jornal na escola. Motiva-
da, procurou a professora X para que a mesma entrasse em contato a 
fim de mostrar o belíssimo trabalho que a professora desenvolveu jun-
tamente à sua quinta série. Neste trabalho interdisciplinar, cada grupo 
de crianças escolheria uma matéria do jornal, atual de preferência, para 
que achasse em diferentes jornais a mesma matéria. Pois bem, a tarefa 
dos alunos foi fazer uma análise comparativa dos jornais, do mesmo 
tema e por fim elaborar uma nova notícia, a qual trouxesse informa-
ções verdadeiras e comuns entre os jornais.
Importante salientar que, segundo a professora, o objetivo do tra-
balho era de instigar os alunos a buscarem sempre a verdade, e que, no 
jornal estão contidas muitas alterações, influências pessoais do próprio 
jornalista e até mesmo exagero ou informações falsas em alguns ca-
sos. Sabe-se também que através da linguagem e mecanismos como 
associação de ideias, comparação, é possível chegar a uma “conclusão 
própria do eu”, necessária à construção da própria identidade; aprimo-
rando o senso crítico e a autonomia de ideias.
Posteriormente a professora pediu que cada grupo fosse à frente da 
sala e apresentasse aos colegas a nova versão da informação e, concomi-
tantemente, o que havia de incomum nos textos comparados por eles.
4.3. Avaliação das experiências observadas
Constatou-se que são poucas as escolas que efetivamente usam o 
jornal em sala de aula, mesmo dentro do Projel. Entre estas que real-
mente fazem uso, os resultados observáveis são positivos, de acordo 
com a dinâmica dos professores para usar o jornal. Em relação ao estí-
mulo da leitura, pode-se observar a melhora na oralidade e, consequen-
temente, na escrita; outros gêneros textuais são desenvolvidos, como se 
pode notar até mesmo nas obras de arte que foram criadas a partir do 
trabalho com o jornal.
Também algumas limitações foram vistas, principalmente quanto 
ao número reduzido de exemplares de jornais, o que dificulta sua uti-
lização numa sala com 40 alunos; a falta de preparação e vontade de 
alguns professores em usar dinamicamente o jornal, atrair a atenção 
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dos alunos, principalmente os adolescentes que se dispersam com mais 
facilidade e não querem obedecer às tarefas dadas pelo professor; há 
também o fator da realidade econômica dos alunos que, de alguma for-
ma afeta os professores, já que acabam sendo muito mais que profes-
sores e envolvem-se emocionalmente com tais casos e atribuem a falta 
de interesse, ou melhor, a dificuldade de acompanhar tais projetos, por 
virem à escola realmente para se alimentar.
Considerações Finais
O presente artigo retratou algumas formas de análise do uso do 
jornal em sala de aula; primeiramente na sua forma teórica, conceitual e 
histórica com vários autores que afirmam a importância do uso do jor-
nal na escola. Posteriormente relata-se sobre a fase empírica do artigo, 
visando uma interpretação da prática em algumas escolas da cidade de 
Americana, as quais se utilizam do jornal em sala de aula, mais propria-
mente participantes do Projel.
Sendo assim, tais observações revelam e reafirmam os conceitos 
de que verdadeiramente o uso do jornal traz consequências positivas 
para os alunos, uma vez que desenvolvem o senso crítico, a capacidade 
de interpretação, compreensão e sentido da realidade por meio de fatos 
expressos nos jornais, que realmente aconteceram. Os fatos tornam-se 
mais vivos ainda por se tratar de um jornal da cidade, o que aproxima 
muito os alunos da realidade em que se encontram.
Importante salientar que, ao se tratar de crianças, trata-se, portan-
to, da construção de uma sociedade mais justa e democrática. É de 
suma importância contribuir para torná-las críticas, conscientes de sua 
realidade e do poder que possuem. Talvez seja utópico demais pensar 
assim, no entanto, o sociólogo Fernando de Azevedo defende a educa-
ção como base para mudança social, prezando por uma liberdade, uma 
liberdade repleta de símbolos e significados, sendo esta uma liberdade 
de ideias. Para que isso ocorresse, todos teriam que ter acesso à escola; 
é quando Fernando defende um modelo de escola pública a fim de que 
todos tivessem acesso, gerando, portanto, consciência crítica do mun-
do, das atitudes dos governantes para que tomassem ciência dos seus 
direitos e argumentassem em prol da vida digna. Para tanto, Fernando 
de Azevedo defende:
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[...] uma atmosfera intelectual e moral de liberdade e de respeito às 
ideias alheias, [...] (e) o equilíbrio entre a força organizadora do Estado 
e o impulso criador dos indivíduos livres, entre a “fé na identidade” 
(acordo em pontos fundamentais relativos ao regime democrático e à 
vida nacional) e a “fé na divergência” sobre problemas que, ainda que 
sumamente importantes, constituem objeto de discussão e admitem a 
escolha entre diversas soluções propostas (AZEVEDO, 1958c, p. 165).
Podemos considerar, pois, como democrática, aquela educação que, 
fundada no princípio da liberdade e do respeito ao valor e à dignidade 
da pessoa humana, favorece expansão e a expressão da personalidade 
a todos, sem distinção de raças, classes ou crenças, comporta um siste-
ma de garantias para a livre escolha, pelo cidadão, entre ideias, crenças 
e opiniões, como entre carreiras e atividades técnicas e profissionais 
(AZEVEDO, 1958, p. 166).
Ela obtinha tal êxito na medida em que a interpenetração da escola e da 
sociedade multiplicaram os pontos de aplicação das forças educativas, 
proporcionando à escola um instrumento de ação contínua, intensa e 
penetrante sobre todas as camadas e instituições sociais (AZEVEDO, 
1958a, p. 18).
À imensa variedade das exigências sociais e das necessidades e apti-
dões individuais, ou, para empregar as palavras (de Dewey), “o pano-
rama de uma vida mais ampla e rica para o homem em geral, uma vida 
de maior liberdade e de iguais oportunidades para todos, a fim de que 
cada um possa desenvolver-se e alcançar tudo o que possa chegar a 
ser” (AZEVEDO, 1996, p. 652).
Com argumentos teóricos tão pertinentes e reais, a pesquisadora 
assume o grave equívoco cometido no início da presente pesquisa, ao 
inocentemente acreditar na “bondade” e no “favor” que o jornal estava 
fazendo para a sociedade corroborando com o futuro de crianças e jovens 
no sentido da melhora da leitura e da consciência crítica. Entretanto a re-
alidade, infelizmente, não é tão bela assim. Obviamente que as intenções 
são boas, porém, os recursos, os patrocínios, os objetivos finais e reais são 
também comerciais.
A elaboração de um programa como este é, certamente, uma iniciativa 
positiva e válida para se iniciar uma “revolução” no que diz respeito ao abrir 
os olhos e a mentes dos alunos para se tornarem verdadeiros cidadãos atu-
antes em todos os âmbitos e áreas da sociedade.
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Entretanto, as intenções são embutidas de comércio, de vendas, 
mesmo que de forma sutil, não revelada aos alunos de forma explícita. 
O Projel é realizado com o fim de prover também futuros assinantes 
para o jornal e, se não fosse assim, talvez não seria tão interessante para 
este jornal entrar neste programa.
Quanto ao seu uso definitivo em sala de aula, pode-se notar sua 
verdadeira atuação nos aspectos de melhora nas avaliações, melhora na 
oralidade dos alunos, participações mais efetivas e críticas em sala de 
aula, dinamização por parte de alguns professores ao usar de forma di-
ferente o jornal em sala e interesse por parte dos alunos, principalmente 
os mais novos, em usar tal material de forma interdisciplinar na escola.
Em relação ao jornal O Liberal e sua contribuição com as escolas, 
notou-se as dificuldades para o ano de 2010, talvez ainda por não ter 
sido pensada numa estratégia antes, porém algumas sugestões de refor-
mulações foram feitas e a distribuição dos jornais às escolas já acon-
teceu e seu uso foi previsto para ocorrer a partir do dia 09/05/2010. 
A coordenadora pedagógica continua acompanhando e elaborando 
relatórios com números e dados objetivos para enviar ao Diretor Co-
mercial do jornal. O número limitado de exemplares por sala demons-
tra uma dificuldade para os professores trabalharem com o material, 
principalmente nas escolas de rede municipal, onde no início o número 
era suficiente e hoje é bem pequeno, fazendo com que os professores 
utilizem menos o jornal em sala, o que é uma pena, já que houve o de-
poimento de uma professora afirmando que os alunos gostam muito 
dos trabalhos feitos com jornal.
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